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RESUMO

As grandes transformações econômicas e sociais, ocasionadas principalmente pelas crises
financeiras trouxeram consigo diversas dificuldades para as empresas. O Planejamento
Estratégico é uma importante ferramenta a ser utilizada, pelas empresas, com o intuito de
facilitar a análise de performance, elaboração de orçamento, definição de metas e
desenvolvimento de plano de ação que irá nortear para uma adequada Gestão Financeira e
Orçamentária.
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1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E ORÇAMENTÁRIO

As grandes transformações ocasionadas pelas crises financeiras e pela globalização da

informação, no contexto empresarial, trouxeram consigo diversas dificuldades para o

orçamento de muitas empresas, em diferentes escalas. Nesse contexto, o Planejamento

Estratégico tem se mostrado como uma importante ferramenta a ser utilizada com o intuito de

facilitar a gestão empresarial a enfrentar os períodos de crise. Seu principal objetivo é elaborar

estratégias que possibilitem que as metas traçadas sejam alcançadas e os recursos empregados

sejam melhores utilizados.

De acordo com Kotler (2015), o planejamento estratégico é definido como “o processo

gerencial de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os objetivos e recursos da

empresa e as mudanças e oportunidades do mercado”. Ou seja, é um processo cujo objetivo é

direcionar os negócios de uma empresa a fim de gerar lucros e alcançar o crescimento

econômico desejado.

A sua utilização enquanto ferramenta de gestão empresarial aumentará as chances de

sucesso das organizações, pois prepara estas organizações para o futuro. Dessa maneira,

planejar significa estabelecer de forma antecipada as ações que serão executadas e os recursos

que serão utilizados em ações futuras (FRANCO; MARRA, 2020).
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Após a realização de um planejamento estratégico adequado e do estabelecimento de

metas a curto e médio prazo, o planejamento orçamentário entra em cena. Azevedo (2015) o

define como a expressão quantitativa de um plano de ação. Por meio dele irá definir os

caminhos a serem percorridos em longo prazo, bem como será realizado o controle para que

os objetivos sejam enfim alcançados.

Barreto e Pires (2015, p.22) conceituam orçamento com as seguintes palavras:

Orçamento é o plano financeiro para implementar a estratégia da empresa para
determinado exercício. Contém as prioridades e a direção da entidade para um
período e proporciona condições de avaliação do desempenho da entidade, suas
áreas internas e seus gestores.

Segundo Crepaldi (2017), durante a realização do orçamento, o que é feito é a

contemplação dos valores monetários descritos no plano operacional. Deste modo, orçar

consiste em processar todos os dados existentes no sistema de informação contábil no

momento atual, de maneira a introduzir os dados previstos nas projeções para o futuro. O

mesmo autor discorre a respeito dos objetivos do orçamento:

O orçamento pode e deve reunir diversos objetivos empresariais, na busca da
expressão do plano e do controle de resultados. Portanto, convém ressaltar que o
plano orçamentário não é apenas prever o que vai acontecer e seu posterior controle,
ponto fundamental é o processo de estabelecer e coordenar objetivos para todas as
áreas da empresa, de forma que todos trabalhem sinergicamente em busca dos
planos de lucros (CREPALDI, 2017, p.31).

Dessa forma, para obter bons resultados desde a formulação até a execução do sistema

orçamentário é importante que ele esteja intrínseco na cultura da empresa. O controle

orçamentário constitui-se como uma importante ferramenta para a gestão de uma empresa,

apresentando as melhores formas de utilizar os recursos financeiros e de otimizar as suas

atividades, auxiliando nos processos decisivos e, consequentemente, no seu desempenho

diante do mercado, a fim de conseguirem melhorar seus desempenhos financeiros e sua

performance empresarial.

Assim, pôde-se constatar que nas tomadas de decisão em uma empresa, o maior

desafio encontra-se na incerteza em relação ao futuro da mesma. No entanto, o Planejamento

Estratégico tem o papel de oferecer à elas, as informações necessárias que subsidiem o

processo decisório. Portanto, com o apoio dessa ferramenta, a direção da empresa alimenta o

seu modelo decisório com as informações necessárias para uma decisão tempestiva e eficaz,

sendo esta considerada como uma importante ferramenta de gestão e de auxílio nas tomadas

de decisões.
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